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O pro jeto  Fo sfo rita in tegra  o  Pro gra m a  de Ava lia ção  da  Po ten c ia lida de M in era l da  Pla ta fo rm a  Co n tin en ta l Jurídic a  Bra sileira  (REM PLAC), in stituído  pela  Co m issão
In term in isteria l pa ra  o s Rec urso s do  M a r (CIRM ) po r m eio  da  Reso lução  n º 004/97/CIRM , de 03/12/1997. Co o rden a do  pelo  M in istério  de M in a s e En ergia  (M M E), a
c o o rden a ção  o pera c io n a l fic a  a  c a rgo  do  S erviço  Geo lógic o  do  Bra sil (CPRM ). O REM PLAC visa  a ten der a s n ec essida des de c o n hec im en to  geo lógic o  do  fun do  m a rin ho
da  PCJB pa ra  a va lia ção  do s seus rec urso s m in era is, sua s c o rrela ções c o m  questões a m b ien ta is e o  m a n ejo  e gestão  in tegra da  da pla ta fo rm a  e zo n a  c o steira
a sso c ia da .
A a quisição  do s da do s de b a tim etria  m ultifeixe (M BES  - M ultib ea m  Ec ho  S o un der) fo i rea liza da  pelo  Na vio  Hidro gráfic o  S irius (H21), da  M a rin ha  do  Bra sil, n a  área  so b re
o  T erra ço  do  Rio  Gra n de, em  do is perío do s distin to s: de 24 a  28 de m arço  de 2010 e de 18 a  25 de m arço  de 2011, to ta liza n do  6770 km ².
O equipa m en to  utiliza do  n a  c o leta  do s da do s fo i o  m ultifeixe K o n gsb erg EM -302, que o pera  n a  frequên c ia  de 30 kHz c o m  288 feixes, c a pa zes de determ in a r a té 432
so n da gen s po r pulso . O pro c essa m en to  do s da do s b ruto s fo i rea liza do  em  c o n jun to  a tra vés do  so ftwa re Ca ris HIPS  a n d S IPS  10.2, visa n do  gerar m apa s de b a tim etria,
b a c ksc a tter, gra dien te e den sida de de so n da gen s. As c o o rden a da s estão  referen c ia da s a o  Da tum  S IRGAS 2000, sistem a  de c o o rden a da s geo gráfic a s.
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DESCRIÇ ÃO GEOMORFOLÓGICA
De m o do  gera l, en tre 330 e 340 m  de pro fun dida de o c o rre um a  esc a rpa  que m arc a  o  in íc io  do  T erra ço  do  Rio  Gra n de, delim ita n do  um a  superfíc ie de b a ixa dec livida de
(in ferio r a  1°), b a sta n te irregula r pla n a -ho rizo n ta liza da  c o m  a  presen ça  de pequen a s eleva ções e depressões resulta n do  n a  rugo sida de do  fun do  eviden c ia da  pelo
b a c ksc a tter. Apro xim a da m en te a  isób a ta  de 450 m  m a rc a  o  lim ite extern o  dessa superfíc ie, qua n do  a  dec livida de a um en ta  e a  superfíc ie do  fun do  se to rn a  m a is lisa ,
perfil A-A’.
Z em b ruski (1979) in terpreto u a lgun s perfis b atim étric o s so b re o  T RG o s qua is apresen ta ra m  superfíc ies c o m  o  relevo  irregular, rugo so  e sulc a do  po r c a n a is de diverso s
c a lib res. Den tre a s depressões, do is va les lo n gitudin a is de la rgura  va riável po dem  ser o b serva do s n a  região  c en tra l sen do  represen ta do s n o  perfil B-B’.
Na  área  a o  n o rte do  T RG, há a  presen ça  de c ic a trizes que in dic a m  pro c esso s de esc o rrega m en to  de m a ssa  a sso c ia da s às fa ses de sedim en ta ção  pro gra da n te do
ta lude. Alto s to po gráfic o s ta m b ém  são  o b serva do s, que segun do  Z em b ruski (1979), pro va velm en te são  superfíc ies a flo ra n tes de o rigem  pré-pleisto c ên ic a  que n ão
rec eb era m  c o b ertura  sedim en ta r o u resulta n tes de ero são  pelo s m o vim en to s de m a ssa  e/o u a b ra são  m a rin ha  po r c o rren tes de fun do  que dera m  o rigem  a  va les
in c isivo s, perfil C-C'.
Na  b o rda  leste o c o rrem  c a n a is rela c io n a do s à rem o ção  de sedim en to  po r fluxo s de gra vita c io n a is. A presen ça  de pequen a s eleva ções c irc ula res jun to  à po rção  term in a l
sugere a  dim in uição  da in ten sida de do s fluxo s de sedim en to s la m o so s pro pic ia n do  o  a c úm ulo  destes n a  fo rm a de m o rro tes, perfil D-D’.
Ao  lo n go  do  T RG são  en c o n tra da s vária s depressões c irc ula res c la ssific a da s n a  litera tura  c o m o  po c km a rks que são  feições liga da s a  pro c esso s de esc a pe de fluído s n a
fo rm a  de gás o u líquido  (seepa ge). Os po c km a ks estão  dispo sto s en tre -300 e -500m  de pro fun dida de, e po ssuem  em  m édia  380m  de diâm etro  c o m  pro fun dida de m édia
de 30m  (S o uza , 2015).
Na  área sul-sudeste, em  pro fun dida des superio res a  500 m  e dec livida des superio res a  1°, o  relevo  é b a sta n te a c iden ta do  c o m  desta que pa ra  a s feições em  fo rm a  de
c rista s c o n tín ua s e in úm ero s diápiro s po ssivelm en te liga do s a o s pro c esso s de seepa ge. Co m para tiva m en te a  essa s feições, n o  ta lude c o n tin en ta l da  Ba c ia  de Ca m po s,
en tre 570 e 800 m  de pro fun dida de, o c o rrem  m o n tes a lo n ga do s de c o ra l de água  pro fun da  (Via n a  et a l., 1998). Os b a n c o s de c o ra is po dem  ter c en ten a s de m etro s de
c o m prim en to , dezen a s de m etro s de la rgura , a lturas de 10 a  15 m  e desen vo lvem  um  c a m po  de c o ra is de 40 km  de c o m prim en to . Igua lm en te, n a  Ba c ia  de S a n to s,
m o n tes de c o ra l de água  pro fun da  de a té 20 m  de a ltura  são  en c o n tra do s a 700 m  de pro fun dida de n a s b o rda s de po c km a rks (S um ida  et a l., 2004).
Referên c ia s:
Rela tório  T éc n ic o  do  Pro c essa m en to  de Da do s Ba tim étric o s e de Ba c ksc a tter (S irius – 2010/2011). Do c um en to  in tern o .
Rela tório  T éc n ic o  An ua l 2017. PROJET O FOS FORIT A. Do c um en to  in tern o .
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AÇÃO: AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NÃO-VIVOS DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (ZEE)
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AVISO LEGAL:
O c o n teúdo  dispo n ib iliza do  n esta  c a rta  ("c o n teúdo ") fo i ela b o ra do  pela  CPRM  – S erviço  Geo lógic o  do  Bra sil, c o m  b a se em  da do s o b tido s atra vés de tra b a lho s próprio s e
de in fo rm a ções de do m ín io  púb lic o . A CPRM  n ão  ga ra n te: (i) que o  Co n teúdo  aten da  o u se a deque às n ec essida des de to do s o s usuário s; (ii) que o  Co n teúdo  e o
a c esso  a  ele esteja m  to ta lm en te livres de fa lha s; (iii) a to ta l prec isão  de qua isquer da do s o u in fo rm a ções c o n tida s n o  Co n teúdo , a pesa r da s prec a uções de pra xe
to m a da s pela  CPRM . Assim , a  CPRM , seus represen ta n tes, dirigen tes, prepo sto s, em prega do s e a c io n ista s n ão  po dem  ser respo n sa b iliza do s po r even tua is
in c o n sistên c ia s o u o m issões c o n tida s n o  Co n teúdo . Da  m esm a  fo rm a , a  CPRM , seus represen ta n tes, dirigen tes, prepo sto s, em prega do s e a c io n ista s n ão  respo n dem
pelo  uso  do  Co n teúdo , e sugere que o s usuário s utilizem  sua  própria  experiên c ia  n o  tra ta m en to  da s in fo rm a ções c o n tidas n o  Co n teúdo , o u  b usquem  a c o n selha m en to
de pro fissio n a is in depen den tes c apa zes de a va lia r a s in fo rm a ções c o n tida s n o  Co n teúdo . O Co n teúdo  n ão  c o n stitui a c o n selha m en to  de in vestim en to , fin a n c eiro , fisc a l
o u jurídic o , ta m po uc o  pro vê rec o m en da ções rela tiva s a  in strum en to s de a n álise geo c ien tífic a , de in vestim en to s o u even tua is pro duto s. Po r fim , qua lquer tra b a lho ,
estudo  e/o u a n álise que utilize o  Co n teúdo  deve fa zer a  devida  referên c ia  b ib lio gráfic a .


